
Francisco Teixeira, dircctor artistico da Jll11straç1io Porr11gueza fallecido em 27 de julho 
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Quer V. Ex. receber interessantes notic[as? 
Preencha o coupon junto, e envie-o a: 
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Dois dos melhores \ 
medicamentos modernos 
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Comosesa· 
be a fronteira 
está guarneci· 
da em varios 
pontos no re· 
ceio d'uma in· 
cursão já ago· 
ra impossivel. 

,' Ha pontos on· 

' 

~i~ a m~i~ila~~ 
exerce e um 
d'elles é Yil la 
Pouca d'A· 
guiar, onde es· 

, lavam ha pou-

~~ i ' ' ~. r,.,.,I;,~ 
~ ~1~ 

';:ºP~c~:1; ~c3º d;s v~':~Wff: 
em C31dc11~s 

3- Uma •étape• 

co o segundo grupo d'arti· 
lharia 4 d'AmaraRte e o ter
ceiro batalhão d'infantaria 
de Penafiel na totalidade de 
160 homens. Em Yilla Real 
estava o 18 d'infantaria e em 
Chaves 1321 homens se 
aquartelaram durante algum 
tempo e que eram assim 
distribuídos por unidades: 



i -O trem reg1men~I 

~-0$ ~ld-0 blU•IU" :ulos tm 4k.sc.ani;o 

piradores obrigado terem sido 
na Hespasnl a mternar·se 

Este era ~ª· 
M
provincia d aspecto na 

onte 1 e Traz o M' s, 1avend s mho tamb o na do 
regimentos em muitos va que · · m m a Portella d v1g1a-

em e out o Ho-
G erez, v af~; pontos do 

. togares co ça e mais 
#F~reforços e{;; lrandes 
~/~Em Ruivães raga. \!,J ~ e acom· 

~ :~~ 
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Um <'.LSPCt:lO do comlclo 

panhando a l inha estrategica que segue em di
recção á Povoa de Lanhoso, estiveram duas 

18, outra de caçado-

Depois 110 eomlcio 

Todo este movimento de tropas era 
agradavel ás povoações. Os soldados 
acampavam nas suas tendas, o rancho 
era feito ao ar l ivre e o espírito dos solda
dos o mais disciplinado possível. Ha dias 
marchou lambem o regimento de infan
taria 3, que foi recebido calorosamente 
pelo povo das localidades por onde 

passou e assistiu em Caldel
las a um comício de propagan
da. 

Em missão especial foram en
viados ao norte varios officiaes 
da guarnição de Lisboa que de-

Os omclae!> do reglurnr.to 

pois de algum tempo de 
permanencia nas aldeias 
se retiraram satisfeitíssi 
mos com os resultados 
obtidos. 

O regimento de caval
laria 4 vae lambem mar
char para o norte fazen
do o percurso por efapes, 
acampando primeiro em 
Bellas. 

((;liehós do sr. e. 1':. ~loltrnho 
dº.\ lmctc1a) 



Bemfica vae ser ligada a Alcantara por uma avenida, a qual 
será iniciada por um esplendido parque n'aquella localidade 
e cujos trabalhos foram inaugurados em 23 de julho. No lo

gar da Feitoria, n'uma esplendida propriedade, é que existe o parque 
que reprcsenla um grande melhoramenlo para a povoa
ção A inauguração dos trabalhos assistiram os vereado
res da canrnra de Lisboa, a junta de parochia de Bemfi· 
ca, engenheiros e muito povo, que saudou os represen
tantes do município. No fim da cerimonia foi distribuído 
um bodo a trezen
ros pobres cele
brando essa inicia
tiva. 

1 \ dflmnllç.+\o 
do muro 1~ara n ralwrlurn 

d.- M\ll ll\õnidA 
d1\ ~rc;t''f"O 11.0 11:in1ue 

'!-.\ r.1nr11rttnrl1. no dia 
dti lruu,;unir•n ... 



UMTO 
OE PfDROU!OS Á 
TRAFARIAA N 

Em 23 de junho 
realisou·se o con· 
curso de natação 
de Pedrouços á 
Trafaria, sendo os 

o -



O ministro da marinha, 
com os deputados por Al
deia Gallega, visitou em 
28 de julho o local onde 
se pretende fazer uma 
ponte do caminho de ier
ro, que ligará o Barreiro 
a Cacilhas. A visita foi 

feita a pedido do po· 
vo do Seixal que de
clara ir essa ponte 
impedir a navega
ção de fragatas pe
lo rio judeu, o que 
causará grandes 
prejuízos. 

. .. 
i-0 bat.;.llhào ''olunt~rlo 4 dn 
ou lubro, r:uendo :\ jl'.Urirda. de 
honra do 1h<'alro da l\e1mbllr3 
por oCC:l!>U\o d:1. sessão solc111 · 
n~ tm homonngem :'o sr. dr. 

At'r01\SO Cosl.1 .,,., 
:i- 0 C"Ommtlnd<"tntedo 
bnlalhào .\de outubro ~ e a b:lndoira <los \'O• 

luntarlos ,,,., 
4 - llni as~e('lO do 
c.·omlclo re~111~at10 n:t 
Rvtond:l., pronlO\•ldo 
1•el:l Asscn1bli'3 1•0-
pul.ar de Vlgll:)neia 

Socla~I 
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Sempre que a Morte se approxima. com a sua 
foice de lugubre ceifeira e a clepsydra fatal, para 
arrecadar uma vida a que nos prende a affeição 
OU O amor, por mais prevenido que esteja O CO· 
ração, gela-o o terror irreprimivel da sua presença. 
E comtudo ella ás vezes é piedosa. foi mansa
mente, sem violencias, antes com maternal mise
ricordia, que ella veio libertar do corpo 
corrompido a alma tão pura e tão bella 
do companheiro que choramos ... 

Ha trez annos que Francisco Tei
xeira padecia a mais horrenda, dilace
rante agonia que possa conceber-se. 
Tres annos, com breves intermi· 
tencias de allivios illusorios, du· 
rou o martyrio injusto do homem 
exemplarmente bom, que 
no dia 28 de julho deixou 
de ser o direclor ar1is· 
tico da • lllustração Por· 
tugueza•. Embora de ha 
muito privados do seu 
convivio, nunca os seus 
dedicados companhei· 

ros de trabalho e 
os seus subordina-

\ , dos pcrderamos a 

t~) 
.ff~-<:·~ ~~Jf 
\,..:) 
{f'} 

':, ~·' 

•I 
11

1
• esperança de o vêr voltar, tão ) 

certo é que o coração humano ( \· 
jámais se familiarisa com a ideia , 
irremediavel da morte. Quando, 1 
em agosto do anno passado, l}) 
n'uma reacção fugaz de conva· '\ 
lescença, e depois de prolonga- P" 

da ausencia de muitos mezes, J. 
Francisco Teixeira abriu a porta -~ 
do seu gabinete da • lllustração• ) 
e voltou a sentar-se á sua meza. todos nós, 
perturbados pela alegria de o vermos, nos 
sentiramos contagiar pela sua fé no resta· 
belecimento proximo. E entretanto, o que 
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t e ~-•~ranclsoo Teb.clra oor eHe proprio (destnho a ln1>ls) 
3-0s a1•011L1me1uos de um ca.rlca.t11ris1.a: O 11r. Jos(! M:.ula de A1rolm 4-0 sr. :\Jatio \'ecchl 

3-0 sr. Unrho~a Colcn 
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t-~lh.llnenes 3-l'agln3s d(! alhuu\ , r~ 
) na sua crença optimista. Nos 

dias em que o mal occulto pa
i recia domar-se á sua vontade 

'

' energica; nos ephemeros pa-
renthesis de alivio, que difficil 

_..._ 'I lõra saber-se se eram 
. ~ resultado de medica-

.A~ mentes beneficos se 
-=~.e:-"--· ~~ 
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~r das reacções do 
~,":! .)eu JJvl•nte vr-

ga111smo - os seus 
j!'rnndes o' ho~ cas
tanhos, a que os ex
cessos de trabalho 
nocturno haviam co
munkatto um quasi 
imperceptive l e~tra
b ismo, reaccen
diam-se. O sorriso 
voltava a alegrar-li-e 
a bocca sensual, de 
d entes perfeitos e 
brancos. Reavivava· 
se a sua graça pitto-

l 
resca e por momen
tos se cuidava revêr 
o companheiro jo
vialisslmo de outros 

~ 
tempos, o homem 
à bo1111es /orf1wes, cu

. jo espirito tanto ale
;~- grava uma festa, cu-

ia ternura tanto con
solava uma tristeza, 

l 
c ui a valentia tanto 
intimidava um adver 

1 
sario. Porque, caso 
archi-raro, elle era 

), 

00-= J 
~ ~Sfr~_ 
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~1tl;~ur1Y' -~.J(!:i:~~==----="'--==--===-===-~.._---~v-diiw~~~w. l 1-Pagln.a de album t-Arlhr.-psla• obra prlm• do arUsta. tm que o &:alerto Jal)rfco . 
de Franel~co Tel.xelra lmpre\JIOft.&ftk!mrnle !ar a rrfllea 4:a allmentatlo 

lrnclon:tl da crtanca portugutu 
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simultaneamente um subtil artista, ~. ~J),~·::\;~' 
um coração carinhoso e um va- 1-:"""t'.. ·~ · {', 
!então impulsivo e impavido. Ti- ~ • · 1 
nha tudo o que D. Juan Tenorio ,', 
considerava indispensavel ao conquis- (.~'· -,.-, i, 
tador de corações : a intellígencia, _o ,v~~ 1 sentimentalismo e a bravura. E mais ,... -~J 
do que isso, esse privilegiado da na- 't. 

tureza dispunha ainda do. 
caracter, do poder attracll- ~ 

~ 
vo da bondade, da inge- ~ > 

., nuidade emotiva de uma 1 
mulher, dos escrupuios J 

\ 1 

••• 
~j Um •>tudo '"'" • lllustrac.~o .íl ~ do .. l.hN> 1•roblb1do• J""~ 

1 

! 
j 



moraes de um puritano. Essas qualidades elle as 
prodigalisou como o talenlo, generosamente, des
mteressadamente, sem que nunca se houvesse 
lembrado de avaliar o merito da sua superior in
telligencia e o valor da sua abenegada dedicação. 
Relacionado com o que Lisboa contava de 
melhor na bohemia elegante de ha vinte annos. 
amigo de todos os janotas, conviva de 

Iodas as lestas de rapazes, elle manteve sempre ------.. 
a linha impecavel de um ge11tle111a11 através das 
aventuras da sua accidentada mocidade. No fun
do, e sem que tivesse podido sêl-o profissional-
mente senão n'um curto período da sua vida, elle era 
um artista. E não foi das suas menores infelicidades essa 
que o impediu de exercer amplamente a sua arte e o 
sequestrou á celebrid:ide que outros com menos motivo 
usofruiram. As suas aptidões destinavam-no a ser no 
meio artístico da sua terra uma especie de Oavarni ele
gante, anotador ironico da graça feminina. Nunca nin
guem, entre os desenhadores portuguezes, melhor sur
prehendeu a silhueta da mulher moderna, nem com lapis 
mais leve e mais satyrica gentileza soube reproduzir, 
em movimentos flagrantes, a sua airosa, morbida ele
gancia. O publico não conheceu d'elle senão a serie bri
lhantíssima das caricaturas políticas das Novidades, no 
período da direcção de Barbosa Colcn, e não poude 
assim senão vagamente conjecturar dos recursos d'esse 
lapis scintillante, auxiliado pela 1-erve expontanea de um 
espírito culto, que 
sem esforço ap
prehendia os con
trastes e os ridí
culos e com tão 

t-0 .sr. d r. Rrlli> C:1111:1.·bo 
~-O sr. \ ntonlo 1•r:.fa. b.3rlo 

tlt• r.tnlut 
por rrancl\t·t> Tt•f\<'lra 

graciosa facilidade 1 h e s 1 
encontrava o commenta- ~~ 
rio, raras vezes hilariante, J~~ 
s~m!'re subtilmente iro-~~ mco. s; 

O seu processo critico 
excluia a lerina cruelda- • 
de, a violencia combati-
va, o sarcasmo malevolo 
dos demolidores. N'elle 
transparecia a bondade 
alegre do temperamento, 
Era um requintado; e mes- / 
mo nas illustrações ousa-
das d'esse escandaloso 
livro Prollibido, com que 
fragrante delicadeza elle 
soube tratar os mais es-

resvalando nunca < 
no genero equi- l 
voco, a que tanto 
se prestava o the-
ma libidinoso de ~~ 
muitas das pagi- ~i 
nas mordazes~ 
da obra por elle d'~ ~" 

~~e;.::,,. . . • '7.lf. ~ 
""=~~~~~.P~---"'C---~~-"'---"'--.....,..-v~ ~ 
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SUA. ALT EZA 
,, ·~1,; c;.C _"< •.t•:i:: l ., . . " 
~--==--.-&S~~ if~ : /2J -f.,,__;§,.L.1~1L( 

Algum~it tlas 1111111 celC'hrts caricaturas de l'rAnclsco Teh elr:t. ~"f:l íl.11 
"'d>. li'- . ""' •Novltl•d••• li~ ,,~~ 

~
, · tão deliciosamente interpretada! Folheando os seus ,,~ 

albuns de apontamentos e de estudos, que de lindas 
t ..,.;. '' cousas se encontra, que revelam os seus dotes ex- >)> 

~,,1 ~' cepcionaes de desenhista e a bonhomia tão caracte· , .}~~ 
j

1 
ristica do seu espirito analyti- "(:? , 

·:· co 1 Nem uma só pagina banal, de- /?"' -~ 
1 nunciando horas de falta de inspira· (i/" • 1· 

ção desoladora, atravez d'esses cader· Na berlinda 
nos numerosos, enriquecidos pelo seu 
talento caprichoso! Fica-se surprehen-
dido de como um tal artista poude vi· 
ver ignorado do grande publico, con· 
finado no seu dilettantismo bohemio, 
e não se sabe se mais admirar a real
çante vida de taes das suas si lhuetas 
femininas, se a novidade e o impre· 
visto dos conceitos, a propriedade 
das syntheses caricaturaes. a erudição 
de muitas das sua satyras. N'um paiz 
de pessimistas, elle professava uma 
philosophia de um optimismo gaulez, 
mas sem o mais leve resaibo de cy

) nismo, antes dulcificada por uma do
ce, generosa, cordeai emoção. 

Nos derradeiros annos da sua vida, pou· 
co tempo antes de assumir a direcção artis· 
tica da c!/lustraç<io Portugueza>. onde logo 
se fez sentir a influencia do seu gosto, elle 
parecera emfim querer dedicar-se mais absor· 
ventemente á sua arte, que até ahi pratica· 
ra como um entretenimento. Datam d'esse 
periodo de actividade, que a doença sus· €NÍ~~ "' ' 
pendeu, a as~idua collaboração nas •No· & 

~;')e ... ~~~~~--
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vidades e n:t Oazrla de Noti
cias• do Rio de janeiro, pa
ra onde n1andou algumas 
das suas paginas mais feli
zes, a que servia de assum
pto predilecto a politica in
ternacional. Os seus pontos 
de vista eram, n'esses traba
lhos, originalíssimos, teste
munhando a cultura invul
gar de uma intelligencia 
cujo interesse se dilatava, 
sempre ávida de saber, fa
-:ilitando·lhe o mesmo pra· 
1er intPll' ctual na leit11rn rte 
um romance como na do 

li4 

-··-
1-TYtM do •1hu ·" cl._ 

do ~·,11nc1'00 Teltelra {e' 
i-0 ,r .. \ntonlo \'ele1 

f:.,ldr-lra, e:tirfCJlllr:ll 
d1,• •~nnd•~o Tfl1xtlra 

u:ia~,:~ ~';-"•\~:'ci~:~'T~~':ira 

mais arido livro de sciencia. 
N'esse alegre, insinuante 

Francisco Teixeira, exhube· 
rante de graça, contente com 
a vida, acccitando ~em im
precações as suas viccissitu
des e as suas dôres, a quem 
um dia de sol fazia feliz

1 
pou

cos comtudo surprehenoeram 
a alma grave e altiva, que 
soube guardar, sem profana
los, os mais nobres e apaixo
nados sentimentos, a alma 
valorosa que soube sempre 
sacdicar-se ao dever e que 

) leve o heroismo de sepultar 
nas inti .. idades mais inviola

veis da consciencia os 
gemidos de um lancinan
te drama sentimental, pa
ra que procurára reme
dio no amor commovido 
que votava ás duas filhas 
pequeninas: Maria Ma
nuela e Maria da Con
ceição. 
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, .. ~ A sua paternidade foi 

f

·f, porém, logo de princi-
cl~ pio, envenenada na sua fonte 
\! de ternura pela doença mor? tal que em Ires annos de ine

narravel martyrio o prostrou, 
desfigurado, na paz eterna do 
tumulo. Em volta da sua pro-

l Jn~ada agonia, o chilrear d'aquellas 
du1s avesmhas idolatradas, longe de 
ser na sua vida um harmonioso can
tv de consolação, outra cousa não 
foi senão motivo de alarmantes ter
rores para aquelle pae desventura
do. O destino das duas innocentes 
era um problema que o absorvia nas 
longas, silenciosas horas de medita
ção, com que occupava ultimamente 
as treguas do soffrimento. 

\ 

/ 

Alternativa horrenda: das 
suas dôres physicas ca
hia nas suas inquietações 
moraes! 

Assim findou este ho
mem tão bom, tão nobre, 
tão enamorado da alegria, 
tão illuminado de talento, 
sem deixar de si, á me
moria inconstante dos ho
mens mais do que a sau
dade no coração dos que 
lhe conheceram no con
vívio as qualidades tão 

'l" raras do caracter! 
1 / Com esta devida home-

~ 
A.;;, nagem que hoje lhe pres-

"' ~. ta a /llustracão Por111g11e-
~ 

1 

~~' ~não se consideram os 

•~"l,.::--~--===-~~=---""""'"-~=~~~=- ~ 
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Duns sur1)rehcnden1~s 
earieatur1's 

do Fialh~or::1~r:.ncisco 

seus inconsolaveis companhei- 'IEI! 
ros de trabalho desobrigados 
de cumprir os deveres que lhes impõe 
o culto do querido morto. Francisco 
Teixeira não legou ás suas filhas or eno
me que o seu talento de artista legitima
mente lhe assegurava. Opportunamente a 
lttustração f>ortugueza organisará uma ex
posição da obra esparsa do seu director 
artishco, revelando ao publico o que per
deram as artes portur,uezas com o seu 
desapparecimento. Assim e11e terá- con
solação para nós amarga!-a sua consa
gração posthuma. Que mais podem os vi· 
vos em beneficio dos mortos?! 

P. N. 

------

I 

1(7 

~\ 
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A Feira d'Agosto inau
gurou-se em 31 de julho 
o que não condiz muito 
com a sua designação, 
mas, emfim, foi com 
uma grande concorren
cia que as barracas abri· 
ramas suas portas e que 
se deu começo a todos 
os cspectaculos. 

lnstallaram·se este an
no luxuosos estabeleci
mentos com uma feição 
civilisada, tendo desap· . ~ 

r':'r~\2 "~ O ·l,., ... .;..,. ..,.----- - - · .-J(' ,,., 

~· ' 

Z: 

1 1- .\ 'l!toltA dl\ r:~m3rn Munlcl1111I fl telr,1 
' t-0 ,,1wllhfto d:i agll3 da )llnn 3-A ntlf\
~n d<A tll~UOlrB 4-A b~ l'f3rD dns fn.rturn' 

11rem lu(la pelo Jury 
parecido quasi Ioda a farra· 
paria que tornava caracteris
tica a diversão, mas era bem 
desagradavel á vista. A feira 
ficará ali até ao mez de no· 
vembro, o que não succedeu 
no anno passado em virtude 
da revolução ter feito despo· 
voar as barracas das quaes 
ainda sahiram muitos alimen
tos para os combatentes, sen· 
do lodos os prejuízos pagos 

, , ·. ~cio governo d~a Re~ubhca. 
\ • ..., - 1 1 
)'/~~~#' ' ""j / t 

. · :.,.~,-~1~,<>. ' 
1;! '~- ,,~,, -

" ~" lo- . ,,,~:· . '< ·f . 
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Após a guerra franco
prussiana, um dos I?ri
meiros trabalhos dirigi
dos por Bismarck foi fa· 
zer a Confederação ger· 

manica e crear a 
Zcttvere 11, entran· 
do Hamburg e Bre· 

._ç;: _ 
..; ..., ~~ ~( 3 e , - .\SJ)Cflos do mod4"rno porto 
' ~-' \ 1 :1_ I 

~('( .:::,., 2 rantia de ficar com uma zona de 
" ~~~ 1.015 hectares para a construcção 

1 

d'um porto franco. 
A 15 de outubro de 

~'~ h 

1888, foi inaugurado o ~ · 
[ referido porto, tendo /Ir:.~ ~ 
-~· gasto o Estado de Harn· ~- -t_tpl 

ç ~~.Y l . \·1~- - - e~ 
====~~ f.{' 
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l 11\~~ burgo até áquella data a quan-
"'i~~ tia de 140 milhões de marcos 

mas com tantas vantagens 

\ 

que esta cidade dentro dos cam
pos commercial e industrial pas
sou a ser o livro caixa da Con
federação. 

Para demonstrar a vantagem 
que trouxe a esta cidade o porto 
franco, basta citar o facto de em 
1763 a sua população ser de 
271:200 habitantes passando a 
705:738 em 1\)00 e 970:000 em 
1910, tendo condições ()ara entre 
poucos annos se tornar uma 
das prime ras cidades do mun
do. 

A cidade gasta hoje em be-

(,)~ ~~~~ 
l/J posterior de todas estas loca- ~"~YI lf) !idades uma magnifica praia :;:.;:i"} 

de banhos, onde os indivi- \.C 
duos de todas as classes, se- ][ 
xos e edades se banham ale-

+! gremente e na margem su-
(1~- •· perior, como um e11cadrema11, 

um frondoso arvoredo, o que 
, torna este quadro d'uma bel-
lJ leza extrema. , 
• Depois entra·se no . porto ,(~ 

1 8 1 

de Hamburgo, o terceiro do ~JY 
continen1e, onde os vasos de l 
guerra são ás dezenas, os da 
marinha mercante ás cente-
nas e os vapores de recreio 
aos milhares. Que obra col-
lossal. que monumenta- tra-

l 

~ IJ(& 
;? 



O cacs de s. Jlaull 

das alcoolicas para exportação, a 
fim de estarem livres da fiscafisac;ão 
n_iaritim.a gue aqui, na Allemanl•a, é 
ngorosrssrma. 

A alfandega por sua vez facilita 
aos commerciantes creditos sobre 
as mercadorias que hajam de entrar 
na Allemanha, o que vem ainda be· 

neficiar mais o commercio e 
desenvolver este ramo que 

~~ 

~ ~ ~rt 

r 
o t-au de ~ Pauli 1'fs1o dt 1trra 

1$2 

visto do rio 

constitue hoje um dos maiores fa
ctores para o progresso de toda a 
Confederação. 

E quando contemplamos toda esta 
maravilha que tem dado á Allema
nha um incremento collossal, lem
bramo-nos de Portugal, do nosso 
Tejo magnifico, do nosso clima sua· 
ve e sobre tudo da nossa ex
cellente situação geographica. 



Um aspccto Interior do porto franco. 

Em Portugal, se se aproveitasse 
oda essa enorme margem que dis

ta de Cacilhas a Setubal, poderia 
hoje constituir o arrnazem de toda 
a Europa e com especialidade de 
mercadorias com destino e prove
nientes das colonias e do sul da 
America. 

Temos um bello porto de 
mar, simplesmente um bello 

O l'H ndt•a.tlouro dos "ª'los da 'tL'\ 

Os grandos arm!.lzeos 

porto de mar, destinado á passagem 
das referidas mercadorias para os 
portos de Hamburgo ou de Lon· 
dres. 

O proprio café, produzido em ter
ras portuguezas, é exportado do por· 
to de Hamburgo para Portugal. 

O chá, apezar de possuirmos a ln· 
dia, vasto territorio productor 
d'este genero, é exportado 

~~ 
~-~ 

-1 
Âf~. 
~ 

1 
~o 
li: 



3.t1 l~r~' ~ 
~\:::::~ para Portugal pelo porto de 

tl~l ;i~~~;~i/ tudo assim succes-
Mas não pára aqui a obra col

lossal do porto de Hamburgo; 
de anno para anno os seus pro
gressos se accentuam mais. No 

. 
proximo mez de novembro será 
inau~urado um tunnel por baixo 
do no Elbe. 

Esse tunnel ligará Hamburgo 
a Kwhnuarder, onde se encon· 
Iram os maiores estaleiros do mun· 
do, como é o Blohm Voss em 
que emprega 7:000 opera
nos. 

~~1 . );) ·~~-;\ 
1\~,~=y 

gem, osbraços teem. on- r-0' 
de se empregar, ennque- l(-

ce, trata com cuidado as J' suas colonias, com a 
mesma bonhomia a mes-
ma fleugma de sempre, 
tanto do caracter hollan· 
dez. 

Não se desv iam um pas- , 
s~ do caminho traçado, (ar(~ 
nao perdem tempo em es- ~~'!) 
tereis discussões, avan· ~ 

lura dos outros povos, 
defendem-se com as pro· 
prias obras e criam em E é assim produzindo mais 

trabalho e menos palavras 

çam progress ivamente, l 
tratam de se collocar á ai· 

lfi~ we1 

~· ~~5 

~f 
.. ~ 

~-::!..;:"\ 

""'P«i-~ ~b 
'<='l 

t~G 
cO l 'otorl,» o rnnior n:urlo de ;1( vela do mundo, atracado 

ao e~es de J llaml>urgo 

que os povos conseguem tornarem-se ··1 volta de s i um natural respeito . . 
grandes e poderosos. Mas Portug.al será amda u.m Pl!IZ gran· 

A Hollanda não crystalisa nunca; des- 'JI!·~~~ de. O. seu_ clima e a sua s1tua5ao topo· 
envolve-se, caminha dentro dos seus re- \"~\ 1rraph1ca sao nque~as que !h!'! na~ podem 
cursos e das suas idéas, afazendo-se a to- ~\"':::'V tirar e porla!'IO o tmo adm1111strat1vo che· 
dos os pro~ressos: ~ gará e o pa1z se engrandecerá. 

As suas mdustnas desenvolvem-se de ],., 
dia para dia e não são apenas aquellas 1 Hamburgo, 24-Vll-9! l 
que a tradição torna grandes, aquellas e.m 

que tem supremacia, 

d~~ f.~S~~ri~~io~0~~t:~r~ Pedro Muralha. ~~~] 
Ir[,~~~ ~· Óu))) ~) 
~ ... ~j.r~ 9'">, r~1r~,r-:l ~ ~º - ~ 

' ~~~..,~~·(--=--~ ,l 



O artista e a sua arte 
Eu não acredito n'esses portuguezes sa

bios e aventureiros que andaram de Séca 
em Méca a embasbacar o mundo. Afóra o 
chevalier d'Oliveira que verteu o seu humor 
acre lá por fóra e Eça que produziu sempre 
d'olhos filos em Portugal, o portuguez é 
uma creatura oue só viça e é fecundo no 

que, pe1a Hol::nd~ e França, passados 
muitos seculos, lêem ainda pela carti
lha do padre lgnacio e prégam nas 
sinagogas n'esta nossa língua solavan
cante e complexa. 

Elles ainda não conseguiram matar o ultimo 
espírito da alma portugueza. Nós somos 
uma raça muito nossa, para aqui batalhar 
um pouco e calacear muito, sem grandes 
exigencias, e sem grande necessidade. Mas 
o portuguez é uma figura de theatro que só 
resalta no seu scenano. T irae-o d'esta fac i
lidade berndita das coisas e elte atrophiar
se-ha. 

Nós somos os gri lhetas fel izes d'esta boa 
terra; amamos e morremos aqui, sem ambi
ção e sem nos mordermos; resta pedir á re· 
publica .a philosophia de Epicuro, n'um arti
go da Constituição. Eu creio 
que o portuguez nasceu pa- ~ r...··,..._______ 
ra Portugal e não para o ~· 

<L:i mundo. Até á 
data de hoje a lei 
parece não ter sido 
infringida. 

Portugal, sem 
política. e sem o 
sud-express seria 
a ltlta das delicias. 
O telegrapho e a 
luz electrica. e os 
1 i v r os francezes 
destruíram a paz 
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~mr portuguez que foi 
l:í fóra, pilhou a 
graça, cultivou a 
graça e a expediu em 

'] r:r;~.tes para a sua 
Que trouxe Leal 

da Camara para Lis· 
boa? Uma arte pro· 

.' pria, rica, forte e vo· 
!untaria como os 
seus gestos, incisiva 
e brusca ás vezes, 
como aquelle nariz 
que parece marcar 
a sua feição, o crite· 
rio d'elle só, a sua 
maneira, a sua feição 
a rebe ldia ás formu· 
las, ao vá sempre a 
ireilo do nariz. 

~ 
da A Ct;~~r~eaJ ~ 
complexa e va· ro 

~~ riada. Elle \ 

Í!~~ ~ãga~i~ft~~i~~ ~ 
~U ta que hoxa J,~ 

~~\'~-,~~ 
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~Z. 1- Lrs rod('u)es t-T) 1>o do Parla 

(1 - "-.:::J os reis e os 1111desirable , el le é 
o desenhista que archiva typos, costu
mesél e o pintor, que se apaixona diante 
de ois bons palmos de vista. 

Leal da Carnara, corno caricaturista, 
bateu os records na Assiell au beurre, 
avinagrou o Elyseo, as realezas d'áqucm 
e álem mar. O seu traço é tão inconfun
divel corno o de •Weber, que trouxe Ra
belais para a imagem. 

Sem, ao pé d'elle, é uma facecia tole· 
t.~ ravcl de cocote, á hora aturdida do cham· 

pagne. 
~ Leal ridicularisa, mas sobretudo anota. 

A pathologia do futuro póde ir desencan· 
lar n'elle as taras dos testas coroadas de hoje. 
O lapis d'elle é quasi didactico. lnterrogae 
o medico de Falliéres e folheae a Assiet e au 
beurrc. O diagnostico d•um vasar-se·ha nos 
moldes do outro. 

1 e:!I da Camara tem o olhar da bruxa 
da .rruda, que descobre n'um _ 
momento onde residem os c.cl ~'."l 
achaque~. Elle faz rir e con· ~me -· 
vence. Rir é ""'" - _ ] f'-
da caricatu· r~A.rl~ t.~ <fé·• ~;:': 
racconven- c::;-:..:.,., :f"~ P-.. J•~O'({ 
ceré do phi· 



d'uma galderia é tão difficil como descobrir 
um filão na Serra da Estrella; pôr no papel o 
rictJs d'um piran;ta é mais laborioso que fazer 
um discurso nas 1..,onstituintes. Lêde L'Asso1111Jir 
de Zola e vereis ahi essas creaturas interlopes 
que Leal da Camara mostra a Lisboa. Elias irri· 
tam, mas são mais verdadeiras que as bellas 
pecoras de Ouillaume. H:: bairros em Paris 
que não teem outros moradores. São assim co· 
mo as escarrou para os becos e o vicio, uma 
sociedade cheia d.! contrastes. Elias são mesmo 
a logica compensação de Cecile ~orei e de 

Lyane de Pougy. Estas mulheres são d'uma 
formosura rara e estonteante. Sahiram dos 
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mear.dros dos destinos 
para fazer de 
Paris a cida
de sem par. 



1-)lulbrr 11 _. lt34b 
?-1.e d1 mltr Saton ou l'on csus.-

despenin· 
sualisou· 
se. Todo 
este suc
c e s so é 
porém 
merecido 
e ind is
cu tido; ~~? 
nós vive- _ -
mos e 
morremos a fa
zer versos ao 
tojo e ao docil 
gerico. Isto é a 
parabola do la
vrador da Ara
da e Leal da 
Camara atirou 
para cá com es
sa faina pitores· 
ca, larvada, e 
caracteristica e 
a dõce cantiga 
luzitana foi per
turbada. O sen
so do meio pre-

das estas injurias vivas da 
humanidade. Aqui mais que 
na caricatura firma Leal um 
nome de artista moderno 
e original. E nas ;:>aysagens 
o amoroso da linha, o en
cantado da côr mostram-se 

cisa de tempos 
a tempos de ser agitado como 
os remedios das pharmacias. Em 
nome d'esse espirito novo que 
chega na arte de Camara é bem 
perdoavel o seu successo lar· 
go, estridente de • 'ljah. 

(Ífj/~,r Lisboa, julho. rj: 
'J' j, ~· · ., , A QUll, l'.<0 R111EIR<', ·1 

Q- .... . ,.,._, ~· _, 

ç ~i:~~~-,.- ----:~ :JA\r~ " e- ·fi>~ 8> ~~\ ~ '~ ,.; "\~ ~ €' , {fr."S ~::s!!?.r:::; ~.> V.,.,, - ..,---'-"' 1 · --~-~ -co~ .. 
.... ~ 

lambem claramente. 
Depois que appareceram 

as lampadas osmium e as 
estamp1lhas o romance da 
fortuna explosiva morreu. 
Leal da Camara teve em 
Portugal a fortuna de ser 

discutido, observado e analysado. De
pois de tantos dytiram~os dos jornaes 
dá vontade de lhe atirar uma pedra, 
ser Erostrato. O seu triumpho foi maior 
do que seria o de rei O. Sebastião se 
voltasse em caravellas romantica!' dos 
mares de sargaços para vergonha dos 
drrtagnoutlls e do ferro. Falta a nevro-

se castelhana que atira a~ da
mas para os braços dos tourei
ros, mas, desgraçadamente- pa-
ra Leal da Camara, Portugal 



A cavai/o de Bucarest a Paris.-0 
capitão roumaico Ivan Paun percorreu 
a cavallo os 8:550 kilomefros que sepa-

1- \ ca.-:allo de Ourart\l a t•:1irts; O u1dtlc> h·an Pa.un tr;anocpondo 
01 \l~3 a ta\all'll 

'!-.\ catastro11ltf' df' "ulhtlm; i procura dOIS mortos 
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thusiasmo. Tendo apparecido este anno 
prodigios9s. atiradores. 

Jorge V mandou um repntsentante as
sistir a essas provas que tradicionalrnen
te são feitás sob a égide dos soberanos 
inglezes. 

O c:.Mr em Nova Yor~: 1\s fontes publicas transrormad3S em tinas de b:\.nho 
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O equilíbrio dos aeroplanos. - Em 
Villacoublay realisou-se ha dias a expe
riencia d'um aeroplano munido d'um es
tabilisador inventado por mr. Doutre e que 
deu os melhores resul· 
tados, tendo assistido ás 
provas o general Ro
que, inspector perma
nente de aeronaulica. 
Com este apparelho são 
muito menores os ris· 
cos da navegação aerea 

\ 1111f'\t.lo dt" ~lnroto, . . \ :artllharr:i. hhp:rnhola emb3rcando em .\li:ttrru 
tom ilullno a i.."l.rnche 



fll11s1racão Port1u!1teza !/ seriP 
~~~~~~~~~~ 

COMPREM AS 

Sed.as Suissas 
Po9am a• amo•traa das 

noa.a• no,,:dad•• cm prt&o 
branco ou <:ür: 

e~ Contra Asthma> 
Remedio de Abyssinia Exibard 

em l ' ó. Ci.g3rros. - Allirio immedlato. 
28, Rue Richclleu.. Parfa. - Toda<.e Phurmaclas. 

Duche .. •. tlol/01 Sotlm f/e
xlvol, Taflota•, Cr•pe do Oh/· 
naL Eollonno. C6tolll, Mou•· 
••llno, lar~urà t:?O cm. a p.'l.rlir de 
t fr. ~ 1,;.. o me1ro, tloludo e Pe
/ucho p:\r:t \'CSUdos, blt153S i;:lc. ~'
l lm ('Orno blu•••e "o"t.do•bor
'ªd°" tm b:ulsto.1f1,llnho e i;.ed~. 
Vendl·mo~ ~ noss:.~:.. s._'(ias gara11U-

1la.s solidns d/1 acta1nCnte aoa 
freguexo• o frane.as do alfan
de11a o do porto a dom/c///o. Ourivesaria "CHRISTOFLE" 

Schwe1zer & C.• Fabrica sô uma Qualidade 

A Melhor 
Para obtel-a e~igir esta Marca 

e tambem o nome ICHRlillfITI em cada objec t o . 

..,11Pt1ÇÕES anu0., • 
~ '• e.,<:> TOSSES '-•-. 

BRONCHITES • 
afto radlcalm eute CURA.DAS 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

quo d á 

PULMÕES ROBUSTOS 
e provt o t"t cout-ra 4 

TUBER~ULOSE 
P11191> l'• h P1111 !.!:::.~oo 1'Ci1' o frlll<lO. 

L. PAUT" UBEKG& 
COURB ~ vo1C -PMUS 

•em tOdu u Ph• f'flf•cl• •· 

Perfume d'uma 
concentração até boje 

desconhecida. 

'Basta uma gotta 
para se perfumar. 

MODO DºEMPREGO: 

Oesaparafusar a tampa 
e exe~cer uma ligeira 
pressao na extremuJade 

do Slilll-Flore. 

PERFUMARIA ORIZA 
L. LECRAND 

11, !!'lace á• la ~íâá.l<in• 
PAI!IS 

O passado, o presente e o futuro 
REVELADO P<LA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYSIDNDMISTA DA El/ROPA 

Madama 

BROUILLARD 
Olz o p..us3do e o prcsen1e e predl.i o fu turo. com verac-d:1de 

"' rapidez; ê h1com1mr::w cl cm vatlclnln,.., 1•do estudo que f 1.•i 
da.s .st lcnclas. e 1iro111~1nci:LS. chronolo>: l:'I e phbioto~ia e p~l:is 

~~~~~::.s J!Ã~'1~~~,·,~1g11~y ~1 1~1~•~:1~~,;~c 1Y~~~1Í~~j''~·n~lt>~~~~~11?~ 
as prinl'lp.a ·s chlndt•,. oa E:urvp:.a e AmPtiç:i. ondt loi ~u1mlra.la 
ptlos 11u 11lProsos t-llL•1Hes t".13 m:\I~ <'11l:1 calht·"ori:~ a quem llf°C"
d ls$t) a queda tio l mp·rlo o todo~ os acont ,·..i.i111ento~ ilU<' ')e 
lhe segui r:un. f.'31:J JH)rlu :urz., rr~RCl"Z. lnglt'%. allt•ni;lO. U;:ll i n
no e líosp:mhol. O:l çon.sulta-; di:lri:I .. d"" ~) d;1 m:1nh!l ãs 11 
da nolle f'm sen ~:ihlnetc: &:t. RU.\ UO C.\ln1 n. u 1sobrr-toltt.) 
- LISHOA. Cou.sull:is :l t$000 r.s., ~e lsc...iu r:o. 

COMPANHIA DO 

Papel do Prado 
CAPITA~: 

~~~~~ ·.-:.:·.:::::::::: : 
Fwidós 1te t•t.senia e tü amor· 

llSIJÇ<IO ••••••• • •••• •• • 

ltl!í$ • • • • 

36-0.()()()f;OOO 
323.910$000 

266.400$()()() 

~.50.310$000 

Stido •m Ll•boa .. l1ro1Jriet.ar1a das la
brlcas do Prado. Ma1·ianala e So ll r ei · 
rlnho tTllomarJ, Penedo e Ca.al de Hur· 
mio t l..014-;itJ, Valle .\lalor t Alh<"rgar .. a-a
VelluiJ . lnstatladas para uma p1 od uc•·~o 
aunual de seis milhões de kllo< de 111· 
pai e d l ~ 1>ondo dos machlnl smos m:~.is 
aperretçoallOS para a sua irHIU~trla. 
Tem e m dCi)OSi to grande variedade 1h; 
pa1>cis <lo eserlpla. d., lrnpr..:ssào e 1lc 
,·mt.rulllo. 1'oma o ex.eeut.a prom1>ta· 
mente encommcnrlas para labrieaçôes 

~~~\:J!ª~~a~~f ~~ªd~ri~~ u~u~~d~~~o~1~~a~ 
de rõrma. Forneco papt..:l ao~ 111\1. i:" irn· 
portantes Jornaes e publlcacõu.< periO· 
dicas do palz e ó ror nl}cedor> uxctuslva 
das mais Importantes eorup3nhlas o 
emprezas nacionacs. 

ESCRIPTOIUOS g OBPOSITOS 

LISBOA-270. Rua da Princeza. 276 
PORT0- 49, Rua de Pa:ssos Manuel, 51 

l'.:nder~ teJegr311hlco ~m Lisboa e Por
te>: COJiJ PANUIA Pl\ADO. Ntumero\elepbonlco: 
Lisboa. l>O:i - Po rto. tl7. 
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MQSEQ DlôENDQM 

)tão se com o ... 'Jue 
SEGUNDO QUADRO 

Eis aqui o protector cuja camara d'ar despedaçada já mostrámos. Antes do desastre estava quasi 
nova. Vêem-se ainda inctactos todos os pregos da sua forte •stmelle>. Não 
falta um só. Se o chauffeur tivesse hdo uma camara d'ar para 
substituir a que rebentou, o pneu ainda hoje rodaria, propor-
cionando conforto e ligeireza á sua pesada •limousine •. 

Assim ficou inutílisado. Yêem-se os •bour-
relets• deformados, as paredes golpeadas, 
as lonas despegadas, ás quaes adhe-
rem farrapos de camara d'ar. 

O automobilista já perdeu. 
como vimos, a sua camara d'ar. 

que ficou valendo o preço da sucala 
Além d'isto tem de comprar um proteclor 

novo. E sabe-se quanto elle custa. 
MORALIDADE: Levae sempre um protector e duas ca

maras d'ar de sobrecellente, excellente precaução contra os 
accidentes. 

Vigiac ze1osa111entc a pressão dos vossos pneus e não esqueçaes que R.ODAR. SOBR.E UM PNEU 
VAZIO E R.ODAR. SOJJR.E A R.ODA DA DESOR.AÇA. 

X. B.-Bibendum tera a honra de vos apres•ntar as •ei:mn
tcs peças do ~eu ntus.eu. ntc:.te mesmo logar, e na primeira SC4' 
i:unda feira de cnda mez. 

MICHELIN 


